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Dolirina . . . vim primova imitam ,

&clipe cimos ?mora reborant. 	 II O R • Ta

Extractos do Correio de Londres de 5 de Dezembro de 1809.
Dos jornaes de França, e de Hollanda.

ALEMANHA.  Augsburgo 7 de Novembro.
A Noticia da submissão do esralagadeiro Hojfer parece ser contradlctoria com

relações do combate do i .° deste mez ao pé de Inspruck •mas por outra
parte a volta inesperada' do Principe Hereditario a Mtaiicb na tarde do dia 3 faz
pensar q:le houvera algum arranjamento com os insurgentes. A nossa Cidade estará
nestes 4 dias muito cheia ; da Guarda Imperial Franceza , a qual volta, icaráõ aqui
no dia 5 . 1 0k•too Dragões , 800 Cassadores a pé, e 200 Gendarrnes ; a 6, 2(15
Ca3sadares .a pé ; a 7 5 ç?t, 200 fusileiros e Cassadores ; e a 8 sMoo granadeiros. Des-
de cerro tempo diariamente passão de to a Is carros com bagagem de Geneiaes.
Diz-se que o Exet,it;,- grande se recolhe por DivisOes de 56 homens cada hiuna.
No espaço de 5 dias terão passado por esta Cidade 4c.)5 huluctiS.

FRANÇA. Paris 19 de Novembro.
O Monitettr (*) deste dia contém a relação do aprovisionamento deGerona pelo

Ge'ieril Blake. Effectuou-se por estratagema. O General St. Cyr commandava o
-po (32 observação destinado a cobrir o sitio. Foi atacado a 30 de Agosto pelar

tropas que cahirão sobre a Divisão de Soubani do lado de Bruno/as. Este ataque,
posto que repelido rendo sido sustentado por tropas descançadas, cuidou o Gene-
ral St. Cyr que o designio dos Hespanhoes era acceierar huma batalha ; consequen-
temente lelgou. a proposito reforçar-se com todas as tropas que rinha á sua dispo-
sição. Neste interno chamou a seu soceorro até as tropas que faziáo o sitio, dei-
xando só aquellas que eráo precisas para guardar as obras ; e o General Yerdier
veio pôr-se em linha com St.Cyr. Durante estas operações, 4,3) homens de infanteria
H:spar:bola , e 5.co cavallos ás ordens do General Garcia Conde, escoltando hum com-
boy de tâ a t âsoo multas, marchou para a Fortaleza encontrando hem fraca op-
pusição da parte de hum pequeno corpo de tropas Napolitanas ; em consequencia des-
t-e movimento mal combinado do General St. Cyr foi este chamado, e lhe succedco
no commando o Duque de Castielione. (Angerean.) Este ultimo preparou-se logo -
para atacar no dia zg , mas o General Rinke retirou-se na noite de .18 e tornou

() Não obstante constar de officio a rendição de Gerona pelas Folhas novissimas ;
todavia he bem- que os nossos Leitores salão da boca dós mesmos inimigos quan-
ta • e quão louvavel resistencia fez esta memoravel Cidade que não tem inveja a
Saragoça , ou a Num:anda , podendo-se concluir daqui a grande dificuldade que
haverá na subjugação da Petainsuta ao detestavel Corso , se os Hespanhoes tiverem
união, e ener‘ia.

•

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO



posição nas alturas de Santa Colma posição que o General Sottham .teye ordem

para atacar, e tomou.

OR.5-BRETANETA. Londres 5- de Dezembro.
Secretaria do'Altutratitado 2 de Dezembro.

Cota do hee-Aimiratte Lerd Collingwood, Qffinnandante CM Chefe dos Na-
vios , e' .Embarearijes de S. 114. no Mediterráneo , dirigida ao vonrado •

W.w. Pele, 'e datada .41 bordo da VW e de Paris na altura de
Minorca em tz de Ot-anPro.

Senhor. — Tenho o prazer de' vos transmittir huma cnrra do Capitão de Mar

e Guerra Baste, Commandante do Navio de S. M. Aknphion , na quai da conta de
hum ataque feito com muita 9ravura , e prodeneia ao Fole, e Navios inimigos em
Costelazzo pelos MarinheirOs e -Soldados ,desembarcados do seu Nvo; o qual teve
tão completo exito , que o Forte Ioi tomado, :e demolido , e todas ns embarca-
ções que estavão no porto fõrão tomadas ou destruidas , sem que perdessemos hum
unico homem, rendo sido hum só accidentalmente ferido, quando trabalhava na des-
truição das obrãs,- Frequentes vezes hei tido occasiáo cie louvar o zelo, a bravura
e a previdencia tio necessaria ao sucesso, que caracterisão .os serviços do Capitão
floste ; e está T derradeiro ataque feiro ao Inimigo , não he infeeiõr a - eseas acções
numerosas, que precedentemente lhe havião merecido elogios e admiração. A manei-
ra por que elle Lida do Tenente. Phiaott, que cummandou o destacamento, e dos
Officiães , e "máfitinios lhe 'faz muita honra ; mas os Officiaes , e á equipagrn 'do
Ainphion setjuindo o exemplo do seu Capitão não ipodiao deixar de mostrarse
tes 'quaes elles são. Tamberri remem) hum lista dos Olticiaes empre.;ados neste se,r,
• o -e clas i prezas oue se tem teiro. No espaço de hum :mez , tem sido tomadas
duas Divisões iármiga's cada hurna de seis canhoneiras.: e:- Sou, etc.

)	 .	 Cullingwood.
• 4 -Urdo do _Val.kio e S. Ad. o Amphion na comi do Frioul. aos 28 de

Agosto.
Se. nhar. —Perinitt; qoe -vos parricrpe. hurr. etaque .eire, comtán'bCP-iit 6tR;cesso

corno bravura, pelos escaleres deste Navio, e hurri destacamento de Marinheiros e
Soldados , em Costekezzo , contra huma força inimiga, composta de seis barcas ca-
rtheheitas , e hum comboy de Navios mercantes ancorados n'unia posiçá'o fone, dc.
beixo de huma bateria de 4 peças de 24 .na entbocodura do Piave	 e á vista
Esquadra Italiana de Fertezat — Eu os havia reconhecido a 24 deste me-z 2 e ti
uha achado que em razão do imucó ando, era iropossivel. a este Navio poder aprce4
ximar-se a elles ; mas • pensei que podião ser tomados pelosescaleres se conseguisse
render a bateria, em cuja 'opinião me confirmei pela 1-6I

r
i-á° de hum -psee- ador , que,

apanhei na mesma tarde , e . que me deu indicios muito exactos a respeito da sua
força, e situação, Para prevenir roda a suspest* a do men desieinio , conservei-me fé)--
ta da vista da costa até o dia 26 de tarde s fizemos entáo for-ça	 véla quanto no

lah	
s

foi possivel e a 27 á I hora da ma! - ancoramos á entrada do Piave. S ho--
ras , 'hum destacamento de Marinheiros e Soldados commandado pelo Tenente Pliiiiott ;.
ir.° 'Fe:tente, auxilildo pelo Tenente g'oncs ( 2. 0 )  e o Tenente /1/foorc I:14S tropas
e.'1 Marinha, formando ao todo e,o homens, desembarcou perto de huma- milha ao
e:11 da bateria, e marchou logo avantc par; rorna-la deae.alto deixando ao Tenen-
te :512,,e;,:;bier (3.° Tenente) O commando das lanchas 	 para entrar no rio no mo-:
mento em que o Forte fosse tomado. A's ; horas e 2. .COCinI-Se a rebaiee fez-se o:at..(iiie no mesmo instante , e executou-se o assalto com tal vigor , flue cm to mi-
nuros ficou o Forte plenamente em nosso poder , e tendo-se feito o sina/ aítistal!;) 9rY" 'esca leres se voltárão logo contra as barcas canhoneiras ; o seu 1-0 .,;‘) itInto com
olonnetarit dos Soldados de Marinha, que o Tenente ;More tioha pos̀teido na melhor
situação, obrigou-as imenediarmeete n render-se ; e os nossos eescaletes zoneiráo possedes canhoneiras , e ,embarcaçóes constantes :da relaçào junta, duits das palmeiras sáo
coosttuidas COM 27i4 n-otieres dimensões. A bateria eia - lima iortificação eompleta



cercada de hutn fosso e cavalios de "frisa , e a nossa gente entrou nellaa ao príneía
pio por roeita de escadas. O commanclanre do Forte reftt e;ou-se COM alguns hornehs-0 . 	• 	 .aLcharao-se 2 rnotto e ferido ; o resto ficou prisioneiro a e consiste, em 16 solda-
dos do 3. 0 Regimento de infanteria ligeira. Depois de ter ,encravado a artilhertaa„ e
destruido inteiramente a bataria , e as barracas , rodo o destacamento se tornou a
embarcar á a hora depois do meio dia. .	 .

Agora, Senhor, tenho mais o prazer de accrescentar que este sereiço se com-
pletou sem que perdessemos hum unico homem. Sárnente hum Soldado de marinha
he alue ficou ferido por hurna eeplosão de polvora depos que nos asenhoreamoi
do Dorre ; mas vai bem. A intrepidez, e boa condoera do Tenente Pkiliott na exça
cuçáo desta empreza f-llão por si mesmas ; tudo o que me resta a dizer he , que
elle foi inteiramente encarregado de cirigi-ia, e que nesta occasiao, como em huma
infinidade de outras, tem	 wtif

dos 	
aicado a confidencia que delie faço. Elle

falia com o maior elogio dos Tenentes yones, e Aloore , e dos officiaes, Marinhei-
ros e Soldados, que estavão á suas ordens; a promptidáo com que o Tenente ja-
ezes voltou a arcai-leria contra as embarcações inimigas , e a maneia judiciosa corra
que o Tenente Aloore postou os seus soldados, são 4anas de louvor Estes Officiaea
tem-se distinguido particularmente nas numerosas occasiões em que as nossas embar-
cações miudas tem sido em pregadas , e hum e outro fôrão gravemente feridos ha
algens mezes a esta parte. O slencio e ordem observados pelos falerinheiros e Sol-
dados avançando ao Forte, e á sua bravura no ataque, são igualmente dianos de
elogioa , e caracterisáo os verdadeiros Marinheiros Ingle,zes. )unta vai huma relação
dos OrEciaes , e Guarda-marinhas ernpre.gados em terra , e nos escaleres. O rendie
mento das canhoneiras foi tão prompto que os nossos escaleres não pod ierão ter par.
te no ataque delias ; mas fôrão depois empregados com actividade em conduzir as
prezas debaixo da direcção do Tenente Siaughter.

Os Navios Mencionados acima estaváé estacionados em Costelazzo expressamen-
ae para proreiaerern a cornmercia entre Fericz,a e Triote , estaváo ís ordens de
M de Fillen'euve , Chéfe de Divisão, o qual ficou pris:onciro.

Tenho a honra, etc.
( Assignado.)	 •	 wr. Hoste, Capitão.

(Segue-se Uma lata de 6 barcas canhoneiras Venezianas; z Navios. carrega«
dos de viveres tornados e outros 7 carregados de lenha e carvão que jorão quei.
'nados NO rio.)

• As cartas particulares do continente a,nriunciáo que Bonaparte va sestabeleger'ó
Reino de Polonta e pôr esta Côroa na cabeça do Principe Poniwowski. Este no-
vo Rei provisorio desposará , segundo se diz, a filha do Kei de Saxenia , o' qual
lhe ha de dar em dote o Ducado de, Farsovia , primeiro premio este da servil suko
misoão ás vontades de Bonaparte.

Não duvidáo os Hbilandezes de hurna proxirna mudança na fõrma do seu goa
verno. Ignorão se o seu paiz ha de ser simplesmente incorporado á França, e regi-
do por hum Governador , ou se sempre 'ali se - haverá de conservar hum simulacro
de Monarchia. Neste ultimo caso temem 'enes perder Luiz Bonaparte , o qual não

se rem mostrado insensivel a0g seus males,, e virem 3 ter por sennor seu irmão 2)e-
ronynro , este flagello da wrestialia tao barbava como falto de costumes,
, Nos Jornaes de .Franca vem duas cartas do Chéfe dos Tyroiezes , õ bravo Flor-

fer dirigidas ao General "Drortet. Na planado' participa-lhe ter mandado depurados
ao Vice-Rei de Itaiia para tratar com elle das d sposições -que as circumstancias rew'

querem; e pela segunda elle o convida p difFerir o entrarem as suas trepas no Ty.

rol para dar tempo aos Tyroieses para se : restituirei-ri ás suas habitações , tendo pra-.
mettido o Vice-Rei trata-los com grande indulgencia , no Caso . de depOrern as ar;

mas. Estas cartas, suppondo-as reaes , fazem ver que foi sem fundamento, lue os
Jornaes de Alomba e França annunciÁrão precedentemente que osTyroleses tinháo



depoSto as umas. Defóra parte, a primeira he datada- de 29 de Outubro ,- sendo eet-

to terem havido combates nas visinhanças de lnspruck no primeiro de Nievernbro

apôs os quaes diz o inimigo terem-se retirado os Tyroleses para o Brenner, , onde

pareeião dispostos a conservar-se.
Extracto do London Chronicle de z a 4 de Dezembro.

Bonaparte he notavel por hurna extraorditiaria singeleza , e simplicidnde , ern
tudo o que respeita a comrnodo da sua pessoa. Em quanto estava em Atudenbur-

co (palacio do Rei de Baviera) mandou que lhe tirassem do seu quarto todos os

mOvcis sumptuosos, e em seu lugar mandou pôr htirna mesa grande, e ordinaria

sue immediatamente depois cobrio de mappas e desenhos topograficos.

O Mameluco ; Rustan continúa Constantemente a acompanhar Benapiírte. gumn.
do este viaja, Rustan senta-se na caixa da sege, e Ettroc he quem ordinariamente

se senta da parte de dentro.
, .Extractos do Times de 4 de Dezembro.

Dresden 9 de Novembro.

Na Bobernia continúa a trabalhar-se nas fortificações de Leitynerite.; Diz-se tara.-

hem que wirtemberg vai a converter-se em fortaleza.
Mentia 8 de Novembro.

O Principe Paulo de Esterbazy, , Ex-Embaixador em Londres, vai Enviado pae

ra Munich ; o Conde Zicby volta na mesma qualidade para Dresden , e o 'Conde

Appony vai para J.,inamarca.
O Conde "Trulian he nomeado Embaixador para S. Petersturgo. Elle fará os ar-

ranjamentos relativos á cessão de hurna parte da antiga Gallicia que contém huma
povoação de 4OQ almas.

Londres 4. de Tezembro.
Convençáo militar para a evacuação dos territorios Áustriaeos. 5 e a entrega

dos paizes cedidos á- Francavai-se pondo em execução, Os Trancezes parecem to
receosos da disposição, cpi alguns dos terrirorios cedidos •cem manifestado em ress-
tir a esta mudança que per - hum artigo da Convenção, os flustriacos não }Odem
retirar-se destes lugares sem que os Francezcs esteião distantes menos -dê hilin dia
de marcha. Este. arraejamento he sem dúvida estabelecido a fim de itiçpedir que sê
rearisern as insurreições organisadas que aliás poderião manifestai-se.

Rio ele janeiro t7 de Marco.
Por Decreto de 12 de Fevereiro de 18m , foi S. A. R. o Principe Regente

IQ- S. servido fazer mercê 'a Manoel osé de Oliveira 5 -argento-na& do 4P Regi-
mento de.cavalleria miliciana do Rio das ' Velhas -da Cepitanla de Minas-Geraes-'
aquartelado na Vila de Paracatú do Principe , do Posto 'de Coronel do mesmo Ree
gimento com o soldo da sua antiga Patente.

Por Decreto de 19 dito, foi o Mesmo Real Senhor servido fazer mercè do Posi
to de Cirurgião-mór da Tropa de • infanteria de linha da guarnição da Capitania do

AVISOS.
Quem quizer comprar a merca de hum Habito de Christo , dirija-se á loja

Ciazeta.
Pela Administração geral do Correio rvlaritimo desta- Crte se faz público, que

no. corrente rnez sahiráô as Sumacas, e nereantim seguintes. A t9 para Ssenres,‘*-
Bom jardim Mestre João Nepomeccim. - .A 20 para Benguella , o Restaurador.
Aileure José das Neves Leão. A ez para Pernambuco, a Golfinho, Mestre Fraee:Je
co 7ost; da Silva Loureiro. As cartas serão lançadas no Correio até ás a !imas da:
tarde dos dias antecedentes.
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Espirito Sito, a 31osé Antonio Esperna.


